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A visível ameaça ao 
serviço público e ao pró-
prio papel do Estado na 
promoção da cidadania e 
da justiça social, mostra 
com clareza o esforço ar-
ticulado para minar pila-
res históricos da adminis-
tração pública. Mesmo que 
fragmentado, esse movi-
mento é claro e se dá por 
meio de um conjunto de 
proposições que tramitam 
no Congresso Nacional. 

Em conjunto, as 
iniciativas revelam 
um movimento 
político-ideológico 
voltado à 
desvalorização do 
serviço público 

Ao se movimentar nas 
sombras da agenda le-
gislativa, essas proposi-
ções desenham um cená-
rio de erosão progressi-
va de direitos, estabilida-
de e autonomia funcional 
dos servidores. São mais 
de 40 iniciativas que, se 
vistas isoladamente, po-
dem parecer técnicas, 
mas, em conjunto, reve-
lam um movimento polí-
tico-ideológico voltado à 
desvalorização do servi-
ço público como instru-
mento de transformação 
social. A mais agressiva e 
emblemática desse proje-
to é a PEC 32/2020 de au-
toria do governo Bolsona-
ro, que tem como objeti-
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O perigoso cerco 
silencioso ao 
serviço público

POSICIONAMENTO DO SINDISERV | EDITORIAL

vo reduzir a estabilidade, 
instituir novas formas de 
contratação e favorecer a 
avaliação subjetiva de de-
sempenho. 

Com o cenário visto, 
é fundamental 
reforçar o papel das
entidades 
representativas e 
da sociedade civil 
organizada

Criado em maio pelo 
presidente da Câmara dos 
Deputados, Hugo Motta, 
um grupo de trabalho já se 
articula na Capital Fede-
ral. O objetivo é viabilizar 
essa reforma que tira di-
reitos dos servidores ba-

seado no tempo de servi-
ço, limita as férias em 30 
dias, flexibiliza a estabili-
dade (para alocar os cabos 
eleitorais) e, por fim, pre-
judica o povo privatizando 
o estado.

Com o cenário vis-
to, é fundamental refor-
çar o papel das entida-
des representativas e da 
sociedade civil organiza-
da. Muito além de resistir, 
é preciso disputar o ima-
ginário coletivo ao deixar 
transparente que o servi-
dor público não é inimi-
go do povo, e sim aliado 
na concretização de direi-
tos. Em um país tão desi-
gual como o nosso, redu-
zir o Estado é, em muitos 
casos, aumentar o abis-
mo social, o que também 
se combate com políticas 
públicas praticadas pelos 
servidores de carreira.

“Muito além de resistir, é preciso disputar o imaginário coletivo.” Silvana Piroli

Sindicato busca resistência às proposições que tramitam no 
Congresso Nacional ameaçando os direitos dos servidores

“

Engajar nas redes 
sociais fortalece a voz e 
a causa dos servidores 
públicos de Caxias do 
Sul. Com essa força, a 
categoria  amplia seu al-
cance e impacto na so-
ciedade caxiense. 

Ao compartilhar con-
teúdos, você ajuda a in-
formar e mobilizar mais 

“

Silvana Piroli | Presidente do Sindiserv

Silvana ocupou 
a tribuna da 
Câmara de 
Vereadores de 
Caxias do Sul 
em momentos 
decisivos de 
mobilização dos 
servidores

Acesse as redes 
sociais do Sindiserv
e fique informado

pessoas. Estar atento às 
notícias do site do Sin-
diserv permite acom-
panhar ações, eventos e 
oportunidades de parti-
cipação. 

A informação gera 
conexão e pertencimen-
to. Escolha sua rede fa-
vorita e fique atento às 
ações sindicais. 

LEMBRE-SE:
Você está convocado!!! Aponte 
a câmera do seu celular para o 
QR Code e acesse nosso canal 
no Whatsapp! Após entrar no 
canal, clique em “seguir” e 
siga bem informado!!!

https://www.facebook.com/SINDISERV

https://x.com/Sindiserv

https://www.instagram.com/sindiservcaxias

https://www.youtube.com/@Sindiserv

https://www.tiktok.com/@sindiserv.caxias
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Categoria avança e conquista 18 itens 
da pauta de reivindicações de 2025

FOTOS GABRIEL LAIN

Entre os itens aprovados estão um ganho real de 2% dividido em duas parcelas, a serem pagas em setembro próximo e em abril de 2026.

Sindicato manteve diálogo entre a categoria e a Prefeitura e segue 
fiscalizando as ações do Executivo para garantir os direitos

Após uma série de reu-
niões entre as Comissões 
de Negociação do Exe-
cutivo e do Sindiserv, 18 
itens da pauta de reivin-
dicações 2025 foram acei-
tas pela Prefeitura. Entre 
outros itens aprovados 
pela categoria estão um 
ganho real de 2% dividido 
em duas parcelas. A pri-
meira de 1,5%, a ser paga 
na folha de pagamento de 
setembro, e 0,5% em abril 
de 2026. 

Além disso, foram con-
quistadas a equivalência 
do Auxílio-Alimentação ao 
da Câmara Municipal a ser 
encaminhado em abril de 
2026, o encaminhamento 

do Projeto de Lei até o fi-
nal de junho/2025, visan-
do o fracionamento das 
Licenças-Prêmio e férias 
em períodos de 10 dias, o 
encaminhamento do Pro-
jeto de Lei com ampliação 
da carga horária para os 
cargos da saúde e da as-
sistência social e o envio 
para a Câmara de Verea-
dores do projeto para cor-
rigir as distorções sala-
riais da Lei 409 em agosto.

A presidente do Sindi-
serv, Silvana Piroli, valori-
zou a importância do Sin-
dicato manter o diálogo da 
categoria com o Executi-
vo e reforçou a necessi-
dade da continuidade das 

reivindicações da catego-
ria ao longo do ano. “Sin-
dicato é formado por to-
dos nós. Foi uma constru-
ção que a Comissão de Ne-
gociação e a Comissão do 
Executivo fizeram. Quan-
do todos buscam alterna-
tivas, se consegue avançar. 
Que isso sirva de exemplo 
para o Executivo, que pre-
cisa ouvir mais o servidor. 
O povo precisa da gente. 
Representamos muitas ve-
zes a prefeitura em luga-
res que ninguém vai. São 
reivindicações para me-
lhorar o serviço público. A 
vida não muda se não tem 
luta, é a luta que muda a 
vida”, reforçou.

Sindiserv foi estratégico nas diversas reuniões com o Executivo

Servidores deram exemplo de mobilização e engajamento

“Quando todos buscam alternativas, se consegue avançar. Que isso sirva de exemplo para o Executivo, que precisa ouvir mais o servidor”, afirma Silvana Piroli. 
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Veja as propostas aceitas pelo Executivo:
GANHO REAL
Ganho real no índice de 

2%, sendo 1,5% a ser pago 
na folha de pagamento de 
setembro de 2025 e 0,5% a 
ser pago na folha de paga-
mento de abril de 2026.

DATA BASE
Data base em janeiro, 

com repasse de perdas in-
flacionárias do ano ante-
rior, com base no acumu-
lado do IPCA.

ALIMENTAÇÃO
Reajuste no auxílio-ali-

mentação a partir de abril 
de 2026, tornando-o equi-
valente ao valor concedi-
do à Câmara Municipal de 
Vereadores.

LEI 409/2012
Encaminhamento à 

Câmara de Vereadores 
em agosto de 2025 de PL 
para correção das distor-
ções da Lei 409/2012 e 
suas correlatas nas autar-
quias IPAM, SAMAE e FAS, 
com previsão de implan-
tação escalonada no ín-
dice de 10% em agosto de 
2026, 15% em agosto de 
2027, 2028, 2029, e 22,5% 
em agosto de 2030 e 2031.

CARGA HORÁRIA
Ampliação de carga 

horária para áreas da saú-
de e assistência social (de 
20h para 30h).

LICENÇAS 
PRÊMIO
Pagamento de 50 li-

cenças-prêmio mensais a 
servidores da Educação, a 
partir de julho de 2025.

SERVIDORES 
EM CAT
Estudo, junto ao Sindi-

cato, sobre a possibilida-
de de pagamento da mé-
dia da remuneração para 
servidor em CAT.

PATRULHA
ESCOLAR
Aumento da Patrulha 

Escolar da Guarda Muni-
cipal, a partir do segundo 
semestre de 2025.

SOE
Inclusão de profissio-

nais do SOE das escolas, 
gradativamente, a partir 
de julho de 2025, com cri-
térios a serem definidos 
junto à Comissão de Dire-
tores e Sindicato.

ACSs e ACEs
Encaminhamento de 

PL para alteração da LC 
nº 298/2007 – pagamen-
to por conta do município 
da cota patronal do Plano 
de Saúde das ACSs e ACEs 
nos casos de afastamento 
superiores a 15 dias;

FRAÇÃO
Encaminhamento de 

PL até o final de junho de 
2025, alterando o Estatuto 
dos Servidores, no que diz 
respeito a possibilidade 
do fracionamento de fé-
rias e licenças-prêmio em 
períodos de 10 dias.

SAÚDE
Ampliação do rol de 

profissionais com os 
quais o servidor poderá 
comprovar atendimento  
e justificar para a chefia 
(psicólogo, fisioterapeu-
ta, nutricionista, fonoau-
dióloga e demais profis-
sionais de saúde).

DESCONGELA
Continuidade dos es-

tudos pela AGM para que 
seja retomada a contagem 
do tempo do período de 
descongelamento previs-
to na LC nº173/2020 para 
todos os servidores.

COMBATE AO 
ASSÉDIO
Manutenção de ações 

de combate ao assédio 
moral e sexual com a exi-
gência do cumprimento 
da Lei Complementar nº 
457/2014 e a Convenção 
nº 190 da OIT.

NOMEAÇÕES
Continuidade da  no-

meação de  profissionais 
concursados para todas as 
áreas que apresentam fal-
tas de servidores.

CONDIÇÕES DE
TRABALHO
Continuação do de-

senvolvimento de ações 
para melhoria das condi-
ções de trabalho dos ser-
vidores;

PCDs
Criação de GT para de-

bater a pauta de revisão 
do decreto 22.315, de 07 de 
dezembro de 2022, nor-
matizando de forma espe-
cífica  a avaliação do es-
tágio Probatório dos ser-
vidores com Deficiência, 
por comissão entre sindi-
cato e administração.

IPAM SAÚDE
Melhoria do atendi-

mento do IPAM Saúde, 
com desenvolvimento de 
uma política permanente 
de saúde preventiva, com 

Documentos sempre foram formalizados junto ao Executivo

Por meio das assembleias, servidores definiram os rumos A mobilização exigiu grande esforço de todos os servidores

grupos de convivência, 
acesso a vacinas disponí-
veis na rede privada, pre-
venção e reflexão sobre os 
diversos temas relaciona-
dos à saúde dos servido-
res; credenciamento de 
profissionais e serviços.

RECUPERAÇÃO
DOS DIAS
Sobre a recuperação 

dos dias paralisados:
* para o magistério: 

recuperação dos dias le-
tivos em ampliação de sá-
bados letivos e/ou feriado 
ponte;

* para os demais ser-
vidores: poderão utili-
zar banco de horas, FJ ou, 
para aqueles que não pos-
suem, a compensação po-
derá ser estendida até o 
final do mês de junho de 
2025.

Dúvidas dos servidores foram esclarecidas em todos os momentos

FOTOS GABRIEL LAIN

PRIMEIRO SEMESTRE 2025
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O Estado de Greve foi a culminância de um longo processo de reivindicação e cobrança de promessas de campanha de Adiló e Néspolo.

CRONOLOGIA DA LUTA

Assembleia aprova 
proposta do Executivo 
para sanar distorções 
da Lei 409/2012.

Assembleia aprova pauta 
da Campanha Salarial 
2025, com mais de 40 
reivindicações.

Sindiserv entrega pauta 
da Campanha Salarial ao 
Executivo.

Comissão de negociação 
reivindica ao Prefeito as 
pautas da Campanha 
Salarial.

Sindiserv repassa retorno 
do Executivo à categoria: 
apenas 3 itens aceitos. 
MODO COMBATE 
ATIVADO!

Sindiserv entrega retorno 
da categoria ao Executivo 
e sugere medidas 
para o atendimento 
das demandas, visto 
que Executivo alega 
necessidade de 
contenção de gastos.

Assembleia e Ato no 
Largo da Prefeitura 
reforçam pedido de 
reajuste de 5,5% e para 
que seja encaminhado 
projeto de uma nova lei 
municipal que acabe com 
as distorções salariais 
criadas pela Lei 409.

Comissão de 
negociação reuniu-se 
com o Executivo, pela 
manhã. Não aceitaram 
negociações novamente.

Assembleia rejeita 
proposta do Executivo 
(antecipação de 1% na 
folha de pagamento de 
junho/2025, referente 
à reposição das perdas 
inflacionárias/2025 – 
com desconto no futuro 
repasse previsto para 
2026).

Primeiro dia de 
paralisação e decisão 
pelo Estado de Greve.

Segundo dia de 
paralisação, reuniões ao 
longo do dia e Estado de 
Greve.

Terceiro dia de 
paralisação e Estado de 
Greve.

Quarto dia de paralisação 
e continuidade pelo 
Estado de Greve.

Quinto dia de paralisação, reuniões com a categoria 
ao longo do dia e Assembleia Geral com a categoria 
decidindo pelo retorno ao trabalho e aceite da 
proposta do Executivo.

PRIMEIRO SEMESTRE 2025
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Correção das distorções da Lei 409/2012 foi reivindicada por décadas e agora tem definição de encaminhamento à Câmara em agosto.

“409” é conquista histórica!

Servidores de Caxias têm o maior aumento
Entre os principais 

municípios da Serra e a 
capital Gaúcha, Caxias do 
Sul teve o maior reajus-
te em 2025. Os servido-
res caxienses conquista-
ram um reajuste de 6,93%, 
sendo 2% de aumento real. 

Conforme os sites dos 
municípios, o reajuste 
para os servidores de Por-
to Alegre ficou em 4,83%. 
O segundo maior aumen-
to aos servidores muni-
cipais da região ocorreu 
em Flores da Cunha, com 
6%. Farroupilha conce-

O Sindiserv trabalhou muito, pautando a questão em todas as campanhas salariais e inúmeras reuniões para 
garantir o encaminhamento, sendo que era uma promessa de campanha de Adiló e Néspolo 

deu 5,97% de reajuste, São 
Marcos, 5,5%, Nova Petró-
polis, 5,48% e Bento Gon-
çalves 5,06%. Os servido-
res de Garibaldi terão ape-
nas 4,77% de reajuste, o 
que não alcança a inflação 
apontada em 4,83%.

O resultado obtido em 
Caxias reflete a mobiliza-
ção dos servidores que, 
por cinco meses, partici-
param de reuniões, assem-
bleias e paralisação. Refle-
te ainda a  intensa nego-
ciação do Sindiserv com o 
Executivo.

O encaminhamento de 
um projeto de lei à Câmara 
de Vereadores, em agos-
to de 2025, para a corre-
ção das distorções da Lei 
409/2012 e suas autar-
quias é uma luta que su-
pera uma década. A presi-
dente do sindicato, Silva-
na Piroli, reforça que além 
de uma promessa de cam-
panha do atual prefeito, 
esse é o resultado de uma 

construção que tem mais 
de 13 anos. 

A Lei Complementar 
409/2012 criou diferentes 
cargos para funções já exis-
tentes, com remunerações 
distintas, o que causou uma 
série de problemas dentro 
do funcionalismo. Silvana 
comemorou o encaminha-
mento da reivindicação e 
reforçou a importância do 
diálogo entre os servidores 

de diversas áreas e o deba-
te recente com a prefeitura 
sobre o tema.

Estamos conseguindo
encaminhar uma 
solução para 
distorções que nos 
prejudicavam há 
bastante tempo. 

“Os direitos dos ser-
vidores públicos vêm so-
frendo ameaças em ins-
tâncias de todo o país, mas 
em Caxias do Sul estamos 
conseguindo encaminhar 
uma solução para distor-
ções que já nos prejudica-
vam há bastante tempo. O 
Sindiserv trabalhou mui-
to, pautando a questão em 
todas as campanhas sala-
riais e inúmeras reuniões 

e agora comemoramos 
essa conquista da catego-
ria”, destacou Silvana.

Conforme a propos-
ta do Executivo aprova-
da pela categoria em as-
sembleia geral, o projeto 
tem previsão de implan-
tação escalonada no índi-
ce de 10% em agosto de 
2026, 15% em agosto de 
2027, 2028, 2029, e 22,5% 
em agosto de 2030 e 2031. 

“
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Conforme a proposta do Executivo aprovada pela categoria em assembleia geral, o projeto tem previsão de implantação escalonada 



Mandato dos delegados será de quatro anos, assim como a diretoria sindical.

Novos delegados sindicais 
são eleitos e empossados
Pela primeira vez na história do Sindiserv uma servidora surda 
foi eleita delegada sindical, um avanço na diversidade

Os novos delegados 
sindicais eleitos pela ca-
tegoria durante o primei-
ro quadrimestre tomaram 
posse em abril, no auditó-
rio do Sindiserv. As elei-
ções ocorreram nos locais 
de trabalho e o mandato 
será de quatro anos. To-
dos o servidores públicos 
do município puderam vo-
tar, mas apenas os associa-

ACESSIBILIDADE

Pela primeira vez na história do Sindiserv uma servidora 
surda foi eleita delegada sindical. Durante a atividade, duas in-
térpretes de Libras auxiliaram a trabalhadora. Conforme Silva-
na, a acessibilidade é uma das preocupações atuais do sindi-
cato. “A tradução em Libras permite que pessoas surdas com-
preendam conteúdos em diferentes contextos. Isso assegura 
que todas e todos tenham acesso aos mesmos direitos que as 
pessoas ouvintes. Isso valoriza a identidade surda e promove o 
respeito à diversidade.”, reforçou.

dos da entidade puderam 
se candidatar.

Conforme a presidente 
do Sindiserv, Silvana Piro-
li, as eleições de delegados 
foram extremamente im-
portantes, considerando a 
necessidade de manuten-
ção e ampliação das con-
quistas trabalhistas e so-
ciais. “A mobilização e arti-
culação através dos sindi-

catos e de suas instâncias 
é fundamental“, disse. 

Durante a posse dos 
mais de 200 delegados de 
mais de 450 locais de traba-
lho, o Diretor de Formação, 
Cristiano Cardoso de Al-
meida e a Secretária-Geral 
Adriana Onzi, falaram sobre 
a importância dessa repre-
sentação como elo entre a 
categoria e o sindicato. 

DIVERSIDADE

REPRESENTAÇÃO SINDICAL | DELEGADOSPRIMEIRO SEMESTRE 2025

FOTO GABRIEL LAIN
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Agosto é o mês das cartas no sindicato. 

Os jogos do Campeonato de Canastra do Sindi-
serv neste ano ocorrem nos dias 7, 14, 21 e 28 de 
agosto, e 4 de setembro, sempre às 19h. 

Ao final, haverá premiação para 1º, 2º e 3ª co-
locados, certificados e medalhas de participação. 

Os encontros, organizados pelo Diretor de Es-
porte e Lazer, Jorge Luís Dutra, são no 3° andar do 
Sindiserv.

O programa QualividA, 
do Sindiserv, segue em ple-
na atividade na temporada 
de 2025 até o final do ano. 

Voltado a aposentados 
e pensionistas, o programa 
oferece atividades de inte-
gração, bem-estar e apren-
dizado, sempre em sinto-
nia com o calendário leti-
vo do município. Entre ou-
tras atividades, o QualividA 
oferece aulas e atividades 
de reiki, yogaterapia, arte-
sanato, dança, pilates, per-
cussão, coral, violão, inglês 
e italiano.

Para participar, os in-
teressados devem acessar 
o link de inscrição no site 
do sindicato, selecionar 
até três atividades de inte-
resse e aguardar o conta-
to da coordenação do Sin-

O Diretor do Sindiserv, João Antô-
nio Ferreira, suplente da Diretoria de 
Diversidade, assumiu a presidência 
do Cerest em junho. A entidade en-
trou em funcionamento em Caxias do 
Sul em 2007 por meio de convênio en-
tre o Município e a Secretaria da Saú-
de do Rio Grande do Sul. João expli-
ca que o Cerest é um serviço especia-
lizado e multiprofissional na área da 
saúde do trabalhador. Ele lembra que 

Diretor do Sindiserv 
assume comando do Cerest

um dos objetivos do coletivo é de-
senvolver ações preventivas no âm-
bito dos acidentes e das doenças re-
lacionadas ao trabalho. Além disso, 
o Cerest oferece retaguarda técnica 
ao SUS nas ações de promoção, pre-
venção, vigilância, diagnóstico, tra-
tamento e reabilitação em Saúde do 
Trabalhador. O Cerest/Serra abrange 
49 municípios, totalizando mais de 1 
milhão de habitantes beneficiados.

João Antônio Ferreira 
está dirigindo entidade 
que abrange 49 
municípios

Canastra em ação

diserv com mais informa-
ções. O QualividA é reco-
nhecido como um espaço 
de socialização e valoriza-
ção da terceira idade, pro-
movendo qualidade de vida 
por meio de oficinas, práti-
cas culturais, esportivas e 
tecnológicas.

Além do caráter recre-
ativo e formativo, o pro-
grama também funciona 
como um importante pon-
to de encontro para forta-
lecer vínculos entre apo-
sentados e reforçar a par-
ticipação ativa na vida sin-
dical. Através dessas ações, 
o Sindiserv reafirma seu 
compromisso com o bem-
-estar integral dos seus as-
sociados e com a constru-
ção de uma aposentadoria 
mais digna e ativa. 

Programa de 
qualidade de vida 
segue com sucesso

Qualivida promove integração há mais de 8 anos.

Saiba como participar do programa voltado
para aposentados(as) e pensionistas

FOTO GABRIEL LAIN
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“Queremos mostrar ao Congresso Nacional que o trabalhador tem força e que precisa ter seus interesses defendidos lá.” Silvana Piroli

Confetam presente 
em seminário contra a 
Reforma Administrativa
Evento reuniu parlamentares, especialistas, representantes 
do governo e entidades sindicais em Brasília

A Confederação dos 
Trabalhadores no Serviço 
Público Municipal, Con-
fetam/CUT, participou no 
início de julho, em Brasí-
lia, do seminário “A Refor-
ma Administrativa”. A ati-
vidade foi promovida pela 
Frente Parlamentar Mista 
em Defesa do Serviço Pú-
blico e ocorreu no Audi-
tório Nereu Ramos da Câ-
mara dos Deputados.

Com atuação destaca-
da na luta em defesa do 
serviço público e dos di-
reitos dos servidores mu-
nicipais, a Confetam soma 
forças às demais entida-
des e movimentos que 
alertam para os riscos da 
chamada Reforma Admi-
nistrativa. A proposta, que 

volta a ganhar espaço com 
a instalação de um Gru-
po de Trabalho (GT) na 
Câmara dos Deputados, 
é vista com preocupação 
por fragilizar vínculos, re-
duzir direitos e abrir ca-
minho para a privatização 
dos serviços públicos.

Conforme a presiden-
te do Sindiserv, Silvana Pi-
roli, que também é Secre-
tária de Assuntos Jurídi-
cos da Confetam e Secre-
tária Geral da CUT/RS, a 
participação em espaços 
como esse é fundamen-
tal para garantir que a voz 
dos servidores municipais 
seja ouvida no Congres-
so Nacional. “Defendemos 
que os direitos dos traba-
lhadores do setor público 

e privado sejam preser-
vados. Com isso teremos 
serviços públicos de qua-
lidade que chegarão da 
melhor forma para a co-
munidade que mais pre-
cisa. Também queremos 
mostrar ao Congresso Na-
cional que o trabalhador 
tem força e que precisa 
ter seus interesses defen-
didos lá. Só a luta muda a 
vida das pessoas”, afirma. 
Segundo ela, a entidade 
seguirá mobilizada, atu-
ando em articulação com 
a CUT, centrais sindicais 
e movimentos populares 
para impedir retrocessos 
e fortalecer um projeto de 
Estado que valorize o fun-
cionalismo e ofereça ser-
viços públicos universais e 

de qualidade à população.
Coordenada pela de-

putada Alice Portugal 
(PCdoB-BA) e pelo sena-
dor Paulo Paim (PT-RS), a 
Frente Parlamentar Mista 
em Defesa do Serviço Pú-
blico atua desde 2007 com 
o objetivo de proteger os 
direitos dos servidores e 

Reforma Administrativa segue no 
radar e exige mobilização permanente
 A Confetam/CUT 

acompanha com atenção 
o retorno das discussões 
sobre a Reforma Admi-
nistrativa no Congresso 
Nacional. O novo grupo 
de trabalho (GT) criado 
pela presidência da Câ-
mara para debater o tema 
reacende preocupações 
históricas do movimen-
to sindical, apesar de al-
guns recuos importantes 
na narrativa oficial.

O coordenador do 
GT, deputado Pedro Pau-
lo (PSD-RJ), tem afirma-
do que a proposta não 
visa mais um ajuste fiscal, 
como na PEC 32/2020 — 
duramente combatida pe-
las entidades sindicais. Se-

gundo ele, a reforma ago-
ra busca aumentar a efici-
ência do Estado e preser-
var a estabilidade dos ser-
vidores concursados. No 
entanto, a Confetam aler-
ta que a simples mudan-
ça de discurso não signi-
fica garantia de proteção 
aos direitos da classe tra-
balhadora.

“A eficiência estatal 
não pode ser usada como 
justificativa para atacar a 
estabilidade, ampliar con-
tratações precárias ou so-
brecarregar os servidores 
com metas descoladas da 
realidade das estruturas 
públicas”, afirma a presi-
denta da Confetam, Jucé-
lia Vargas.

O Grupo de Trabalho da Câmara Fe-
deral propõe, entre outros pontos, a cria-
ção de uma Lei de Responsabilidade e Re-
sultados, com avaliação individual de de-
sempenho, vinculação de ascensão fun-
cional ao “mérito” e até demissão por 
“baixa performance”. A Confetam consi-
dera essas medidas perigosas, especial-
mente se forem aplicadas em contextos 
de desigualdade de condições de trabalho 
entre os entes federados, falta de investi-
mento público e ausência de critérios ob-
jetivos e transparentes.

Além disso, a proposta de ampliar as 
contratações temporárias via CLT preocu-
pa. Essa lógica enfraquece o serviço pú-
blico como carreira de Estado e escancara 

garantir a qualidade dos 
serviços prestados à po-
pulação. A entidade tem 
reforçado a necessidade 
de mobilização permanen-
te, especialmente frente a 
tentativas de retomada de 
propostas já amplamente 
rejeitadas pela sociedade, 
como a PEC 32.

O QUE QUER O GT

*COM INFORMAÇÕES DA CONFETAM | FOTOS: CONFETAM/DIVULGAÇÃO

caminhos para a terceirização e a precari-
zação, sobretudo nos municípios.

Outro ponto polêmico é o silêncio ins-
titucional diante dos chamados “super-
salários” nos altos escalões do Judiciário 
e do Ministério Público. Para a Confetam, 
não se pode fazer uma reforma “contra o 
servidor” enquanto mantêm-se intocáveis 
os verdadeiros privilégios, que consomem 
bilhões do orçamento público.

A Confetam defende uma reforma 
administrativa verdadeiramente demo-
crática, construída com a participação 
dos trabalhadores e centrada na valoriza-
ção do funcionalismo, no fortalecimento 
do serviço público e na promoção da jus-
tiça social.

PRIMEIRO SEMESTRE 2025

Servidores foram à Brasília para discutir e pressionar
para uma Reforma Administrativa que seja justa



“Essa reforma não é para melhoria e aperfeiçoamento do Estado, ela vai prejudicar a prestação de serviço público.” Camilla Cândido

Servidores são excluídos do debate  
sobre reforma no serviço público

O que, afinal, está 
em debate nesse 
grupo de trabalho?

Bom, essa reforma ad-
ministrativa vem de uma 
série de reformas que 
vem sendo implementa-
das no país desde o go-
verno Michel Temer. En-
tão, nós tivemos a refor-
ma trabalhista, a refor-
ma da Previdência. Agora, 
durante o governo Lula, é 
tentado fazer uma refor-
ma fiscal, uma reforma 
tributária, e com muitas 
dificuldades. E a contrar-
reforma que o Congresso 
Nacional apresenta a essa 
reforma fiscal, tributária, 
é a reforma administrati-
va com viés fiscalista. En-
tão, o que se busca ali é 
quebrar o trabalho pere-
ne do servidor público, já 
que a reforma trabalhista 
trouxe essa característica 
de rompimento de víncu-
los. O que a reforma ad-
ministrativa quer fazer é 
fragmentar também esse 
trabalho perene, essa es-

tabilidade dos servidores 
públicos.

Além do fim da 
estabilidade, que 
outros elementos 
eles incorporam ali 
nessa proposta de 
tirar direitos dos 
servidores?

O que a gente tem de 
documento é um com-
pilado ali, que foi feito 
pelo deputado Zé Trovão 
e que coloca vários seto-
res do comércio, da in-
dústria, como os gran-
des contribuintes que fi-
zeram as grandes contri-
buições para aquele docu-
mento. E ele cita também 
algumas organizações da 
sociedade civil. Chama 
atenção que, bem na in-
trodução desse documen-
to, a gente não percebe a 
participação dos próprios 
servidores públicos e nem 
dos seus representantes, 
que são os sindicatos. En-
tão, esses dois atores mui-

to importantes não foram 
chamados para o debate. 
As características desse 
documento lembram bas-
tante a PEC 32. Eles têm 
ali um volume de organi-
zação na forma de recebi-
mento dos servidores pú-
blicos. Então, a retirada de 
mais de 30 dias de férias, 
todos os adicionais con-
cedidos a partir de conta-
gem de tempo, então, pro-
gressão, promoção por 
tempo, ou qualquer outra 
vantagem que advenha do 
tempo. Sem considerar, 
por exemplo, as peculia-
ridades, porque no nosso 
país a gente tem municí-
pios que são muito distan-
tes de capitais, então você 
precisa ter alguns atrati-
vos para que os servidores 
públicos permaneçam ali, 
né? Então, seria uma for-
ma de uniformizar os ga-
nhos dos servidores pú-
blicos, de uma forma ge-
ral, no país inteiro, tiran-
do ali qualquer tipo de in-
centivo para o tempo, que 

é, inclusive, utilizado para 
você manter as pessoas 

dentro da carreira. Essa 
questão de flexibilizar 
esse vínculo é mui-
to forte. A gente tem 
agora um outro com-
ponente, que vem da 

decisão do Supre-
mo Tribunal Fe-

deral, que flexi-
biliza o regime 
jurídico úni-
co. Esse tema 
está ainda em 
julgamento, 
tem uma de-
cisão do Su-
premo, que 
fala que não 

é necessário 
ter um regime 

estatutário, pode ter ou-
tros regimes, mas recen-
temente, a Advocacia Ge-
ral da União opôs embar-
gos de declaração e a gen-
te acredita ainda numa 
possibilidade de ampli-
tude desse debate lá no 
Supremo Tribunal Fede-
ral, mas me parece ali que 
busca, dentro desse novo 
GT,  a quebra da estabili-
dade e uma possibilida-
de de ampliação dos con-
tratos temporários, que é 
uma realidade entre es-
tados e municípios. Além 
disso, eu pude notar da 
leitura do documento que 
eles fazem um ataque aos 
super salários, o que seria, 
inclusive, um ponto bas-
tante positivo numa refor-
ma administrativa a gente 
ter um teto, digamos, qua-
se que absoluto, porque 
esse teto hoje é rompi-
do pelas verbas indeniza-
tórias. E, no texto, é man-
tido, o combate aos su-
per salários e a proteção 
às verbas indenizatórias, o 
que é bastante curioso.

Para a advogada Camilla, a estabilidade dos servidores públicos e outros direitos como promoção por tempo 
de serviço estão em risco e somente a pressão da sociedade pode barrar a reforma “fiscalista”

Enquanto um grupo de trabalho na Câmara dos 
Deputados tem debatido a reforma administrativa, 
os servidores públicos em todo o Brasil têm se 
articulado para acompanhar as movimentações 
em Brasília. A presidente do Sindiserv, Secretária 
de Assuntos Jurídicos da Confetam e Secretária 
Geral da CUT/RS, Silvana Piroli, conversou com 
a advogada da LBS Advogados, Camilla Louise 
Galdino Cândido, sobre o tema. Na conversa 
transmitida pelo programa Sindisnews, nas redes 
sociais do Sindiserv, a advogada destaca que 
vários setores do comércio e indústria, assim 
como alguns da sociedade civil, fizeram grandes 
contribuições para o documento que está em 
análise na Capital Federal, mas com a ausência dos 
servidores públicos e seus representantes.

Você acha que a 
pressão pode ajudar a 
segurar esse projeto?

É o único caminho. São 
as pessoas compreenden-
do que, tanto para os ser-
vidores públicos como 
para a população, essa re-
forma, uma reforma fisca-
lista do Estado, como pre-
tende ser, como tem sido 
colocado dentro dos de-
bates, que não é para me-
lhoria e aperfeiçoamento 
do Estado, que ela vai pre-
judicar a prestação de ser-
viço público. Então, onde 
hoje a criança tem um pro-
fessor na sala de aula que 
tá, que vai acompanhar ali 
da primeira à quinta série, 
com continuidade, você vai 
ter uma troca frequente de 
professores, em razão dos 
temporários, esses víncu-
los cada vez mais preca-
rizados. Você vai ter uma 
descontinuidade proble-
mática dentro da área da 
saúde, que a gente já sabe 
que tem problemas na OS, 
no pagamento. Então, você 
tem uma quebra na qua-
lidade do serviço público, 
que, em muitos locais, já 
não tem uma avaliação sa-
tisfatória, então você ainda 
tem um declínio ali, você 
tem uma redução do ga-
nho do trabalhador, né? E 
o do vínculo, porque quan-
do você entra no concurso 
público, você está pensan-
do ali que você vai passar 
uma vida se dedicando ao 
Estado, abnegando outros 
ganhos, porque você tem 
hoje a acumulação que im-
pede você de trabalhar em 
outros lugares, de ter ou-
tras atividades. Então, você 
tem todo um sistema que 
foi feito para ser perene, e 
aí, de repente, você passa a 
quebrar esses vínculos. 
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Núcleo de
Acompanhamento
Psicossocial

Conheça o

Perguntas
Frequentes

Núcleo de
Acompanhamento
Psicossocial

O NAPS Educação, vinculado à Gerência de 
Acompanhamento Psicossocial e Estágio Probatório, foi 
criado com o propósito de promover o cuidado e o 
bem-estar dos servidores da Secretaria da Educação. Por 
meio de ações de escuta, acolhimento e apoio psicossocial, 
o núcleo busca oferecer um suporte qualificado, atento às 
especificidades e às demandas dos profissionais da área da 
educação. 

Embora esse tipo de atendimento já fosse disponibilizado a 
todos os servidores, a criação de um núcleo voltado 
exclusivamente à educação permite uma aproximação mais 
efetiva com as necessidades desses profissionais, 
favorecendo o conhecimento mais profundo da realidade, 
dos desafios e das potencialidades vivenciadas no cotidiano 
escolar. 

Assim, o NAPS Educação se apresenta como uma estrutura 
permanente, com o compromisso de construir de forma 
conjunta caminhos para o cuidado em saúde mental no 
ambiente educacional, reafirmando o compromisso com o 
respeito e a valorização dos servidores da educação. 

O atendimento psicossocial aos servidores é um serviço já 
disponibilizado, confira o depoimento de uma diretora que já 
utilizou da estrutura.

Gostaria de expressar minha sincera gratidão pelo excelente atendimento, 
com total dinamismo e agilidade, que atendeu à demanda da nossa escola. 
Desde o primeiro contato, com o diretor administrativo da SMED, até a 
parceria com a prefeitura, percebi um compromisso genuíno e uma 
abordagem humanizada que fizeram toda a diferença. A dedicação e a 
eficiência de cada parte envolvida demonstraram um entendimento claro de 
que o serviço, hoje apresentado através deste projeto, só se torna 
verdadeiramente efetivo quando todos têm essa percepção de 
responsabilidade e cuidado com as pessoas. Agradeço pela atenção, pelo 
profissionalismo e pelo olhar humano que fizeram toda a diferença para 
todos os envolvidos.

O principal propósito do NAPS é oferecer suporte qualificado aos servidores 
da educação. Quando o trabalho é realizado de forma integrada — com o 
apoio da equipe diretiva, dos gestores da SMED, da equipe técnica da 
SMATI e, principalmente, com a adesão do servidor — as chances de 
promover transformações positivas são muito maiores. O trabalho em 
parceria faz toda a diferença! É importante lembrar que cada caso é único 
e deve ser tratado com total atenção e respeito. 
Contem com a gente!

Aponte a câmera
do seu celular para o
QR Code ao lado.

• A quem se destina o atendimento?
O NAPS Educação oferece atendimento a todos os servidores da 
Secretaria da Educação, abrangendo tanto os que atuam nas escolas 
quanto os que trabalham nas demais unidades. Todas as informações 
compartilhadas são tratadas com ética, respeito e sigilo.

• Como acessar o NAPS?
O acesso ao NAPS pode ser realizado diretamente pelo servidor 
interessado, por meio do telefone (54) 3218-6006 ou pelo e-mail 
napseducacao@caxias.rs.gov.br

Encaminhamentos também podem ser feitos pelas equipes diretivas, 
pelos assessores pedagógicos, territórios, RH da Smed, entre outros, 
sempre com a concordância do servidor. 

• É necessário marcar hora?
Sim. Para assegurar um bom atendimento ao servidor, o NAPS trabalha 
com o agendamento de horário. Entre em contato pelo telefone (54) 
3218-6006 ou pelo e-mail napseducacao@caxias.rs.gov.br para 
agendamento e outras orientações.

• Onde ocorrem os atendimentos?
Atualmente, os atendimentos são realizados no Centro Administrativo 
da Prefeitura Municipal, na Diretoria de Recursos Humanos (SMATI). 

• O NAPS realiza psicoterapia?
Não. O NAPS não oferece serviço de psicoterapia. O atendimento é 
voltado ao acompanhamento funcional. Inclui escuta qualificada, 
orientação, avaliação das situações apresentadas pelo servidor e, 
quando necessário, encaminhamentos. As demandas podem estar 
relacionadas ao trabalho ou a outras dimensões da vida do servidor. 

• O atendimento é individual ou em grupo?
O NAPS realiza atendimentos individuais e também desenvolve 
projetos coletivos, com foco na promoção da saúde mental e 
fortalecimento das relações de trabalho, conforme a necessidade 
identificada. 

• Há suporte para a equipe da escola?
Sim. O NAPS orienta e apoia as equipes diretivas e chefias imediatas, 
além de contribuir com ações preventivas voltadas ao bem-estar das 
equipes escolares.

• Meu pedido de atendimento será divulgado?
Não. O atendimento respeita princípios de sigilo e ética profissional, 
garantindo a confidencialidade das informações compartilhadas.

• Preciso comunicar minha chefia que estou em acompanhamento 
funcional?
A decisão de comunicar ou não a chefia sobre o acompanhamento 
funcional é do próprio servidor. No entanto, caso o atendimento ocorra 
durante o horário de trabalho, orienta-se que a chefia imediata seja 
informada e que o horário seja previamente combinado, com a 
apresentação do respectivo comprovante de comparecimento.

• Procurar atendimento pode me prejudicar de alguma forma?
De forma alguma. Buscar apoio junto ao NAPS é um direito do servidor 
e demonstra cuidado consigo e com o ambiente de trabalho. O Núcleo 
foi criado justamente para oferecer suporte seguro e qualificado, sem 
qualquer tipo de prejuízo funcional.

Confira
o vídeo

Morgana Salete Honorato
Diretora da EMEF Dolaimes Stedile Angeli

Resposta Núcleo de Acompanhamento 
Psicossocial

Depoimento

?



A Pedagogia de Emergência surgiu em 2006, desenvolvida pelo professor alemão Bernd Ruf e hoje está presente em 35 países.

Professor apresenta Pedagogia de 
Emergência em reunião no Sindiserv
“Se a gente conseguir trabalhar junto, escola, família, todos os envolvidos, a criança já se sente segura”, afirma 
Reinaldo Nascimento, que atua há mais de dez anos com a metodologia e preside a ONG brasileira

O que é a Pedagogia de 
Emergência?

É uma resposta pedagó-
gica para aquilo que a gente 
estuda relacionado ao trau-
ma. A gente entende que o 
trauma afeta o nosso físi-
co. Por exemplo, numa pri-
meira fase, a gente fica as-
sustado, a gente fica páli-
do, a gente tem tremedei-
ra, a gente sua, a cabeça 
fica quente, o pé fica gela-
do. Então, a pergunta é as-
sim, como pedagogicamen-
te acolher essa criança, 
para que ela volte a ter cal-
ma, volte a entender que o 
que passou, passou. Numa 
segunda fase, a gente en-
tende que o trauma afe-
ta o nosso ritmo. Então, as-
sim, eu não consigo dormir 
direito, eu não consigo me 
concentrar direito, eu não 
consigo me alimentar di-
reito. Os pensamentos es-
tão todos bagunçados. En-
tão, a resposta pedagógica 
é como ajudar essa criança 
a dormir e se alimentar di-
reito. A voltar a se concen-
trar. O trauma afeta as nos-
sas relações. Eu não con-
fio mais nas pessoas, eu não 
confio mais nos locais. En-
tão, como oferecer um local 
seguro para essa criança? 
Como oferecer relações se-
guras para essas crianças? 
Como ela entender que es-
sas pessoas agora são segu-
ras, são responsáveis, estão 
preocupadas com ela? O 
que a Pedagogia de Emer-
gência busca é aliviar es-
sas tensões causadas pelo 
evento traumático. 

Como trabalhar com 
uma criança que passou 
por um trauma?

O trauma é bem subje-
tivo, o que é para um pode 
não ser para o outro, mas a 

gente entende que o trau-
ma é aquele evento que 
aconteceu inesperadamen-
te. Eu não estava contan-
do com isso, mas isso que 
aconteceu me deixa desam-
parado, impotente. A sen-
sação que eu tenho é que 
eu olho para a direita, para 
a esquerda, para cima, para 
baixo e não aparece nin-
guém para me ajudar. Pare-
ce que minha vida está real-
mente por um fio. A criança 
muitas vezes tem mais di-
ficuldade, porque ela nem 
entende o que está acon-
tecendo. Eu conheço crian-
ças que ficaram muito do-
entes porque os pais fica-
ram doentes. Os pais fica-
ram traumatizados porque 

o pai entende o que é uma 
enchente. Uma criança de 
três anos não entende ain-
da o que é uma enchente, 
mas ela vê o sofrimento do 
pai. Então, na pedagogia de 
emergência a gente traba-
lha sempre com três pilares, 
com as crianças, adolescen-
tes e jovens, depois com os 
professores dessas crianças 
e por fim, com os pais. Os 
pais também precisam en-
tender que as reações das 
crianças são normais dian-
te desse anormal que acon-
teceu. Por isso é importan-
te a criança ter um local se-
guro, relações seguras, rit-
mos, saber quando come-
ça, quando termina, quando 
é a hora do café, quando é a 

hora do almoço, quando é a 
hora da janta, senão ela fica 
perdida, porque tudo está 
bagunçado. 

O que as escolas são 
para as crianças que so-
freram um trauma?

As escolas, de uma for-
ma geral, o que eu tenho 
percebido, visto e conver-
sado com os alunos, apesar 
de todos os problemas que 
talvez as escolas tenham, 
elas continuam sendo o lo-
cal mais seguro. Eu conhe-
ço muitos jovens que falam 
assim ‘professor, eu fui uma 
vez só no museu e quem le-
vou foi a escola, eu fiz uma 
viagem só na vida e quem 
fez foi a escola, eu fui na 
praia uma vez, foi a esco-
la que organizou’. E eu per-
cebo que muitos alunos co-
meçam a ficar com medo da 
escola por não ser mais um 
local seguro. Então, essa

desconfiança. Será que eu 
conheço realmente o meu 
amigo? Porque aquela pes-
soa era minha amiga, nunca 
passou pela cabeça dele que 
ele pudesse fazer o que ele 
fez. Tirar uma faca, ter uma 
arma, sabe? Os alunos mui-
to tensos, inclusive aque-
les que falam assim, ‘isso 
não vai acontecer aqui’, mas 
lá no fundo, tem um medo, 
sabe? Isso a gente tem per-
cebido bastante, essa preo-
cupação. E também porque 
o que acontece na escola 
mexe muito com a gente. A 
gente parte do pressuposto 
que pode na educação físi-

O Sindiserv recebeu em junho, o Cofundador 
da Associação da Pedagogia de Emergência 
no Brasil, Reinaldo Nascimento. O terapeuta 
social é educador físico, neuropsicopedagogo e 
pedagogo de emergência e do trauma. Reinaldo 
tem trabalhado com crianças e jovens. Durante 
uma conversa com ‘O Corrente’, ele explicou 
que a pedagogia de emergência é uma resposta 
pedagógica para algo relacionado a um trauma. A 
palestra com o Reinado Nascimento, que também 
já trabalhou na formação de educadores no Brasil 
e outros mais de 20 países, está entre uma série 
de atividades planejadas pelo sindicato dentro da 
campanha “A Paz começa com o Respeito”. 

ca um aluno cair e quebrar 
o pé, mas um tiroteio, um 
uso de armas, seja faca, seja 
armas de fogo, isso mexe 
muito com a gente. A gen-
te tem estudado muito isso 
que o pior trauma é aquele 
causado por quem deveria 
nos proteger. Então a esco-
la é um local de proteção. 
As pessoas se sentem in-
seguras. Quando isso dei-
xa de ser seguro, aí vira um 
problema e aí a gente pre-
cisa trabalhar isso. Precisa 
conversar, ver o que os alu-
nos estão pensando, sen-
tindo e também fazendo. 
O que está por trás de tudo 
isso? 

Como as escolas podem 
ser espaço de maior se-
gurança para as crian-
ças?

Se a gente conseguir 
trabalhar junto, escola, fa-
mília, todos os envolvidos, 
a criança já se sente segura. 
Eu tenho com quem contar 
e as pessoas que cuidam de 
mim estão se conversando. 
Não estão colocando a cul-
pa em mim. Eles estão ten-
tando encontrar o proble-
ma que eu estou atraves-
sando. A criança até conse-
gue se abrir mais, consegue 
expor melhor o que está 
acontecendo com ela. Esse 
tem sido um caminho, mas 
falar é sempre mais fácil 
do que fazer. Por isso que a 
gente tem investido muito 
nessas formações, para as 
pessoas entenderem o que 
é trauma.
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CONTINUE LENDO:
Acesse o link / QR Code e 
assista a entrevista completa.
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Reinaldo na reunião de diretores



“O programa representa mais do que uma nova estrutura.” Silvia Betamin de Souza

Saúde mental e a 
educação transformadora

Com a criação do 
Núcleo de Acompanha-
mento Psicossocial, o 
NAPS, vivenciamos um 
passo importante na ca-
minhada pela valoriza-
ção dos profissionais da 
educação de Caxias do 
Sul. O programa repre-
senta mais do que uma 
nova estrutura: repre-
senta um compromis-
so com o cuidado, saú-
de mental e qualidade 
de vida para os profis-
sionais da educação nos 
locais de trabalho.

Ao longo dos anos, 
o Sindiserv tem sido 
a voz firme e atuante 
que denuncia 
o adoecimento 
silencioso.

O momento é fruto 
de muitas vozes, mãos, 
e principalmente per-
sistência. É fundamen-
tal reconhecer o papel 
do Sindicato dos Servi-
dores Municipais de Ca-
xias do Sul como parcei-
ro incansável do Execu-
tivo nessa luta. Ao lon-
go dos anos, o Sindiserv 
tem sido a voz firme e 
atuante que denuncia o 
adoecimento silencioso, 
que cobra políticas pú-
blicas eficazes e que in-
siste no direito funda-
mental ao bem-estar no 
ambiente de trabalho.

Foi com muito estudo, 
escuta sensível e diálogo 
permanente com o po-
der público que essa de-
manda ganhou forma. O 
Sindiserv além de acom-
panhar, fortaleceu esse 
processo desde o início 

e manteve acesa a chama 
de uma pauta importan-
te e necessária: a saúde 
mental dos profissionais 
da educação. Ao assinar-
mos esse compromisso 
significativo que busca 
fortalecer o cuidado in-
tegral dos profissionais 
da educação por meio do 
apoio técnico, presen-
ça efetiva junto às esco-
las e acolhimento real a 
quem está diariamente 
enfrentando os desafios 
da sala de aula, reitera-
mos a esperança em uma 
educação mais transfor-
madora e próxima da so-
ciedade.

Ao celebrarmos 
essa grande vitória, 
não esqueçamos 
que a luta pela 
educação é 
contínua. 

Como conquista co-
letiva, essa é a materiali-
zação de um diálogo con-
sistente entre os profis-
sionais da educação, sin-

Sindiserv comemora aumento 
no quadro de associados

O Sindiserv intensifica 
a busca de novos servido-
res para o quadro de sócios 
em 2025. Neste ano o sindi-
cato passou de 6.700 asso-
ciados com o acréscimo de 
mais de 250 novos servido-
res sócios. Os novos sócios 
poderão receber como pre-
miação uma caneca perso-
nalizada do Sindicato, des-
de que o setor em que tra-
balham comprove 80% de 

O Sindiserv foi palco de 
uma oficina gratuita de ini-
ciação à palhaçaria, no iní-
cio de julho. As atividades 
fizeram parte do I Festi-
val de Palhaçaria Feminina 
de Caxias do Sul, o Le Don-
ne Che Fá Rider, que trou-
xe artistas mulheres de di-
versas cidades brasileiras. 
Por meio da palhaçaria elas 
provocaram o debate sobre 
o papel e a necessidade de 
reconhecimento do prota-
gonismo das mulheres nas 

colegas associados. É im-
portante que o nome do só-
cio que indicou o novo ser-
vidor esteja descrito na fi-
cha de adesão ao Sindiserv 
pelo novo associado.

Para se associar, use o 
aplicativo ou site do Sindi-
cato. Outra opção é ir até 
a sede social do Sindiserv 
com RG, contracheque atu-
alizado e comprovante de 
residência. Os associados 
do Sindiserv contam com os 
seguintes benefícios: con-
vênios e parcerias, assistên-
cia de saúde, assessoria ju-
rídica, orientação para apo-
sentadoria, assistência fu-
neral, atividades de forma-
ção, parcerias culturais e 
Sede Campestre.

dicato e poder público. 
Que essa parceria se for-
taleça, se amplie, e con-
tinue sendo exemplo de 
que é possível construir 
políticas públicas atra-
vés de um processo de-
mocrático, participati-
vo e responsável. Ao ce-
lebrarmos essa grande 
vitória, não esqueçamos 
que a luta pela educação 
é contínua. 

Que possamos 
seguir juntos na 
construção de 
uma rede mais 
saudável, humana 
e  justa.

Que o NAPS seja es-
paço de cuidado, escuta 
e transformação. E que 
possamos seguir juntos, 
sindicato, servidores e 
gestão, na construção 
de uma rede cada vez 
mais saudável, huma-
na e justa, pensando em 
quem realmente quer 
uma educação de quali-
dade: todos nós.

Silvia Betamin de Souza | Diretora de Educação do Sindiserv

“

“
“

Silvia se pronunciou durante o evento de lançamento do 
NAPS, reverenciando o esforço para criar o Núcleo

artes cômicas e na socieda-
de em geral. 

O diretor de formação 
do sindicato, Cristiano Car-
doso, celebrou as oficinais 
com a artista, pesquisado-
ra e palhaça Bárbara Salo-
mé. “Além da importância 
da arte e da urgência do de-
bate sobre o lugar da mu-
lher brasileira na socieda-
de, para nós é fundamental 
inserir o sindicato também 
como referência de espaço 
cultural na cidade”, afirmou.

Palhaçaria provoca debate 
sobre protagonismo feminino

Sócios com carteirinha di-
gital e em dia com o setor fi-
nanceiro podem retirar o brinde 
na sede social do sindicato. Os 
sócios da ativa também podem 
aguardar no seu setor, mas não 
há data definida para a entrega.

Kit Chimarrão
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Ações jurídicas dependem da verificação de caso e da entrega da documentação. Servidores devem entrar em contato com o Sindiserv.

Jurídico do Sindiserv informa sobre 
ações que interessam aos servidores
Sucesso de diversas ações jurídicas ao longo da história do Sindiserv garante o patrimônio de direitos da categoria

Licenças-Prêmio
O Sindiserv obteve ganho de causa para revi-

são dos pagamentos da licenças-prêmio indeni-
zadas no momento da aposentadoria para todos 
os servidores que se aposentaram ou se exonera-
ram a partir de dezembro de 2014. Neste caso, os 
servidores deverão entrar em contato com o de-
partamento jurídico para verificar se há distorção 
de valores. 

Os documentos necessários para análise são:
– Portaria de Aposentadoria;

– Certidão Funcional;

– Contracheque do desligamento (com o paga-
mento das licenças-prêmio);

– 3 últimos contracheques antes da aposen-
tadoria. 

– 3 últimos contracheques (atuais);

Para entregar a documentação é necessário 
agendar um horário com a assessoria jurídica pelo 
fone 3228.1160.

Restituição da 
Contribuição 
Previdenciária
A ação de restituição das contribuições previ-

denciárias é destinada aos servidores que ingres-
saram antes de 2003, ativos ou inativos, sendo que 
os inativos precisam ter se aposentado após 2021. 
A referida ação busca o ressarcimento das verbas 
não incorporáveis como o difícil acesso, gratifica-
ção de direção, entre outras. 

Documentos para análise:
* Certidão Funcional;
* Portaria de Aposentadoria;
* 3 últimos contracheques antes da aposenta-

doria;
* 3 últimos contracheques atuais.

Ação da Hora-Atividade 
Essa ação é destinada aos professores que 

exerceram atividades em sala de aula, durante os 
últimos 5 anos — sejam eles servidores ativos ou 
aposentados nesse período. Busca-se a indeniza-
ção pelas horas-atividades que não estão sendo 
corretamente pagas pelo Município.

A entrega da documentação está ocorrendo 
nos mutirões, ou com o jurídico, mediante agen-
damento pelo fone 3228.1160.

Os documentos necessários para análise são:
– Assinatura de Procuração e Declaração jun-

to ao Sindiserv;
– Cópia de RG, CPF e comprovante de residên-

cia;
– Certidão funcional atualizada (deve ser soli-

citada junto ao RH da SMED);
– Portaria de aposentadoria (se for o caso);
– Login e senha de acesso ao Portal do Servi-

dor do Município.

Isenção do Imposto 
de Renda
Por fim, outra ação que está sendo feita é 

a isenção de imposto de renda para os servido-
res aposentados que são portadores de doenças 
graves, elencadas na Lei Federal nº 7.713 de 1988, 
como por exemplo Neoplasia Maligna (câncer), 
Parkinson, Cegueira, Paralisia Incapacitante, den-
tre outras.

Nestes casos, é possível ingressar com ação ju-
dicial para que seja concedida a isenção do impos-
to de renda, bem como a restituição do imposto de 
renda dos últimos 5 anos, limitado até a data do 
diagnóstico da doença.

Documentos para análise:

* Portaria de Aposentadoria;

* Laudo médico atualizado com CID;

* Laudo médico em que diagnosticou a doença;

* 3 últimos contracheques atuais.

Em todos os casos, é de extrema importância 
que os servidores entrem em contato conosco para 
solicitar informações, tirarem suas dúvidas e, se ti-
verem direito, dar andamento nas ações judiciais.

A assessoria jurídi-
ca do Sindiserv atua em 
todas as áreas do direi-
to, informando e orien-
tando para que os servi-
dores não acumulem per-
das durante a vida laboral. 
Atualmente as ações com 
maior ênfase são da repo-
sição das perdas ocasio-
nadas pela transição da 
moeda (URV) em 1994, re-
visão das licenças-prêmio 
quando da aposentadoria 
ou exoneração e a ação da 
Hora-Atividade.

URV
Atualmente to-

dos os processos da 
URV estão aguardan-
do a perícia. De acor-
do com os advogados 
responsáveis pelas 
ações, tão logo o pri-
meiro processo for 
periciado, os demais 
retomarão os seus 
andamentos normal-
mente.

PASEP
Para servidores 

que ingressaram até 
agosto de 1988, é pos-
sível verificar se a apli-
cação do índice de 
correção monetária, 
juros e repasses foi re-
alizada de forma cor-
reta enquanto os valo-
res foram depositados 
no Programa de For-
mação do Patrimônio 
do Servidor Público 
(PASEP). Neste caso, é 
importante buscar os 
extratos microfilma-
dos de 1988 junto ao 
Banco do Brasil e en-
caminhar para a as-
sessoria jurídica para 
fins de análise e viabi-
lidade da ação judicial.
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Mobilização de 2025 foi uma das maiores da história.

RETROSPECTIVA | CAMPANHA SALARIAL PRIMEIRO SEMESTRE 2025

A Campanha
Salarial em
imagens 
Meses de reuniões, assembleias e atos, 
milhares de servidores e servidoras 
engajados, muita repercussão na mídia 
local e, como resultado, avanços nos 
direitos. As imagens dizem tanto!

Drone mostra  assembleia no quarto dia de paralisação, quando a noite já estava chegando

Sindiserv foi ágil na organização de dados para dar respaldo à luta

Manifestações espontâneas reafirmaram os propósitos

O Largo da Prefeitura sediou a maior parte do movimento - estátuas como testemunhas...

Legitimidade via credenciamento

Verde, cor da esperança

Nem a chuva nem o frio impediram a continuidade do movimento

Colegas se reconheceram e conviveram nesse processo

Muitas reuniões exaustivas com o Executivo

Fotos: Gabriel Lain | Drone: Voltaine Moraes


